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Sendo por vós encarregado, ein cumprimento do art. 197 dos Estatutos, de relatar 
os acontecimentos notáveis do anno ündo, e de especificar o gráo de desenvolvimento 
a que foi levada, nesse mesmo periodo, a exposição das doutrinas, tanto nos cursos 
públicos, como nos particulares, é com bastante acanhamento que vos venho apresentar 
o transumpto dos factos occorridos nesta Faculdade, mais dignos de ser mencionados 
em um trabalho deste genero, segundo o nosso entender. Reconhecemos nossa insuffi- 
cienciá para uma empreza tão ardua, e para cujo desempenho, ao menos dum  modo 
satisfatório, faltão-nos as principaes habilitações; porém, confiado na vossa indulgência, 
procuraremos envidar as nossas forças para cumprir o vosso mandato.

Dividimos o nosso trabalho em duas partes, de accôrdo com o artigo precitado: na 
primeira tratamos da exposição dos factos occorridos; e na segunda do desenvolvi­
mento das doutrinas dos cursos.
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PRIMEIRA PARTE.
No dia 3 do Fevereiro principiarão os exames preparatórios, os quaes lorminárão 

no dia 14 de Março, sob a presidência do Sr. Conselheiro Pedroza com o Delegado da 
Directoria, servindo de Fiscaes, por parte da Faculdade, o Dr. Mathias Moreira Sam- 
paio, e por parte do Governo, o Dr. Jeronymo Sodré Pereira.

Além destes tres juizes permanentes, formarão também parte da Commissão julga­
dora dous professores, da nomeação do Presidente da Provincia, para cada uma das 
matérias.

Inscreverão-se 247 aspirantes, c lizerâo-se 446 exames, cujo resultado foi o seguinte, 
conforme se collige do mappa annexo: approvações 303, sendo plenamente 190 e
simplesmente 113, e reprovações 143.

Parece resultar da comparação da cifra das approvações e reprovações que a nossa 
mocidade já vai compreliondendo a importância e a necessidade do estudo, e que deve 
confiar mais nas suas habilitações do que na demasiada indulgência dos juizes.

Na conformidade do art. 97 dos Estatutos reunio-se a Congregação no dia l .°  de 
Março; depois de verificada a presença dos lentes, tratou-se de designar os oppositores 
que devião servir no inpedimento dos ausentes.

Não tendo comparecido os Srs. Drs. Francisco Rodrigues da Silva, lente de Chi- 
mica mineral ; Antonio Mariano do Bomilm, lente de Botanica o Zoologia; Salustiano 
Ferreira Souto, lente de Medicina legal; Antonio Cerqueira Pinto, lento do Chimica 
organica e Alexandre José de Queiroz, lente de Pathologia* interna; lorão designados 
para substituil-os os seguintes oppositores:

Dr. Rosendo Aprigio Pereira Guimarães, para a de Chimica m ineral; Dr. Ignaeio 
José da Cunha, para a de Botanica; Dr. Pedro Ribeiro de Araújo, para a de Medi­
cina legal; Dr. Yirgilio Climaco Damasio, para a de Chimica organica; e Dr.- João 
Pedro da Cunha Valle, para a de Pathologia interna.

Foi também designado na mesma occasião o Sr. Dr. José Affonso de Moura, oppositor 
da secção cirúrgica, para reger a cadeira de Clinica externa, vaga pelo fallecimento 
do respectivo lente, Dr. Antonio José Alves.

Relevai, Senhores, que interrompamos a nossa narração, para derramar com vasco 
uma lagrima sobre o tumulo do illustrado e habilissimo pratico, do distinclo professor 
e estimável companheiro, o Dr. Antonio José Alves, um dos ornamentos da nossa. 
Faculdade, e que, ainda no vigor da idade, foi roubado á sciencia, á sua familia, c 
aos seus amigos e collegas, no dia 24 do Janeiro de 1866, pela fouce da inexorável Parca

No mesmo dia l.°  forão approvados os prograinmas para o ensino, e o horário 
do anno anterior para a distribuição das horas das aulas.

Depois o Sr. Dr. Jeronymo Sodré Pereira leu a Memória Histórica, cuja dis­
cussão foi adiada para o dia seguinte, por estar a hora um pouco adiantada.

Nossa occasião os Srs. Drs. José Antonio de Freitas, lente do Anatomia topo- 
graphica, Medicina operatória e Apparelhos, c Adriano Alves dc Lim a Gordilho, lento 
dc Anatomia descriptiva, apresentarão seus requerimentos, pedindo a transferencia 
para a cadeira de Clinica externa, vaga por fallecimento do respectivo lente , o 
Dr. Antonio José Alves: e conforme o disposto no artigo 59 dos Estatutos a Congre­
gação, julgando ambos muito aptos para reger a dita cadeira, approvou a transferencia 
na primeira votação; c na segunda, a que procedeu sobre cada um  dos candidatos, foi 
approvado por maioria de votos o Sr. Dr. José Antonio de Freitas.



comNo dia 2 de Março, depois de discutida, foi approvada a Memória Histórica, 
algumas modificações

O Sr. Dr. Antonio Mariano do Bontfim participou por um officio que so reti­
rava para o sul do Império, como cirurgião do batalhão de Voluntários da Patria 1 
denominado Imperatriz, e que seus collegas recebessem as suas despedidas.

No mez de Abril o Governo Imperial mandou pôr a concurso por um Aviso a 
cadeira de Clinica externa; e a Congregação mandou matricular os estudastes Fran­
cisco Dias Cesar e Manoel Pires de Carvalho, na conformidade do Decreto n. 1,195 de 
13 de Abril do 1864, por terem provado a impossibilidade de o fazerem em tempo 
competente.

Não se tendo inscripto candidato algum para o concurso aos logares de Internos, 
forão nomeados por proposta dos Prbfessores de Clinica medica e cirúrgica os estudantes 
Aprigio Martins de Menezes, do 6.° anno, para a primeira?; e Claudimiro Augusto de 
Moraes Caldas e Antonio Pedro da Silva Castro, do 4.° anno, para a segunda.

O Sr. Dr. Joaquim Antonio de Oliveira Botelho dirigio uma carta á Congre­
gação declarando que se retirava para fora da Provincia, afim de tratar de sua saude; 
o seus collegas recebessem as suas despedidas.

Forão também approvados no mesmo mez os pontos para as theses dos doutorandos.
No mez do Junho forão lidos em Congregação dous Decretos do Governo Imperial: 

um de 4 de Maio n. 1,261 mandando matricular os estudantes Luiz Antonio da Fon­
seca Vasconcellos, Jorge Rodrigues Moreira da Cunha e Francisco Ferraz de Macedo 
no l.°  anno do curso medico, e Bernardo Teixeira de Carvalho Junior no 2.° anno 
sem prejuízo de tempo; outro de 25 de Maio n. 1.276 autorizando o Governo a 
mandar matricular diversos estudantes nas Faculdades de Direito e de Medicina, e nas 
Escolas Central e de Marinha. Um Aviso de 11 de Junho mandou matricular os estu­
dantes José Antonio Ribeiro de Araújo, Joviniano Reginaldo Alvim e Antonio de Araújo 
Bastos, na conformidade do Decreto n. 1,280 do l.°  do referido mêz.; outro de 6 de Julho 
mandou adiar por seis mezes o concurso para a cadeira de Clinica externa.

No mez de Julho, tendo partido, para prestar serviços nos hóspitaes do sul, os 
internos de clinica Aprigio Martins de Menezes e Antonio Pedro da Silva Castro, 
aquelle da interna e este da externa, forão nomeados para substituil-os por proposta 
dos respectivos Professores os alumnos Marcolino Adolpho Cassiano Maia do 6.° 
anno e Aristides Américo de Magalhães do 4.° anno, o primeiro para a medica, e o 
segundo para a cirúrgica.

Na sessão de 28 de Agosto foi lido um Aviso do Ministro do Império mandando 
agradecer aos Lentes, Oppositores e Estudantes, que forão prestar serviços nos hóspitaes 
do sul ; outro declarando que o prazo das inscripções para o concurso aos logares de 
Lentes é de trinta dias, se o iffesmo for pleiteado sómente por Oppositores, conforme 
o disposfo no artigo 62 dos Estatutos, o de seis mezes, se com elles concorrerem 
Doutores em Medicina que tiverem as habilitações necessárias, pois a esta hypothese 
tem applicação a doutrina do artigo 88 do Regulamento Complementar para o concurso 
aos logares de Oppositores; outro de 13 de Junho declarando que, segundo o disposto 
no Aviso de 4 de Junho de 1856, deve se abonar ao^ Lentes, além dos respectivos 
vencimentos, a gratificação do cada uma das cadeiras que reger provisoriamente, assim 
como que o Oppositor tem direito a 105f>000 pelo dia em que leccionar, embora se 
ache encarregado da regencia de mais de uma cadeira, independentemente do que possa 
vencer como Preparador, conforme foi declarado pela primeira parte do Aviso de 27 de 
Janeiro de 1857 ; outro de 13 do mesmo mez declarando que, conforme communicára



— 4 —
o Ministério da Guerra, os Professores, que forão para o Paraguay, passavão a receber 
os seus vencim entos por aquelle M inistério, em quanto estivessem  ausentes.

O ultimo Aviso foi derogado por outro do M inistério do Im pério, de 27 de Agosto, 
o qual ordena que corra por sua conta o pagam ento dos Lentes que se achão no 
exercito.

Na sessão de 13 de Setembro leu-se um  A viso de 3 do m esm o m ez, remettendo, 
para que tenha execução, o Decreto n. 1,341 de 24 de Agosto, o qual concede favores 
aos Lentes, Oppositores e Alunmos das Faculdades de M edicina, que forão ou forem 
prestar serviços na guerra contra a R ep u b licad o  Paraguay, e ordena tam bém  a suspensão 

%dos concursos até á terminação da m esm a guerra.
No dia 26 do m esm o mez o Sr. Dr. José A ntonio de Freitas participou á Congregação 

que retirava-se para o Sul, e despedia-se de seus collegas.
Na Congregação de 6 de Outubro foi lido o Aviso de 10 de A gosto, declarando 

que os Lentes não podem assistir aos actos solem nes da Faculdade sem  trajarem as vestes 
1 marcadas no Decreto de 1860, devendo a Directoria prohibir a entrada nas salas das 

solemnidades aos que se apresentarem sem  cilas.
Reunida a Congregação no dia 3 de N ovem bro, habilitárão-se 164 alum nos para os 

exam es; forão approvados os pontos para os exam es não vagos, e nom eados os exami­
nadores para os diversos annos.

Na sessão do 16 do mesmo mez forão designados os exam inadores das thescs dos 
doutorandos, e na m esm a occasião o Sr. Conselheiro Director apresentou dous opusculos 
do Sr. Dr. A lvarenga, professor da E scola M edico-cirurgica de L isb o a , sobre as — 
Ectocardias e Trococardias— , oíferecidos á Faculdade pelo seu autor; e apreciando devi­
damente um tal offerecimento, resolveu a m esm a Congregação que não só se agradecesse, 
por intermédio da Directoria, como tam bém  se nom easse um a com m issão para dar seu 
parecer sobre a matéria dos referidos opusculos.

Outra offerta foi leita  pelo Sr. Joaquim  F ig lio  Candiani, por m eio de um  officio, 
apresentado pelo Sr. Dr. Domingos R odrigues Seixas na sessão de 21 de Junho, no qual 
solicita a permissão de dedicar á Congregação a su a— M emória Historico-scientiíica^  
reunida aos conselhos hygienicos para o curativo radical das hérnias inguinaes e
u m b ilicaes: resolveu-se que também se lh e  agradecesse.

No dia 29 do referido mez teve logar a collação do gráo a seis alum nos, que 
terminarão o tirocinio m edico, com as solem nidades marcadas na Lei; e no dia 30 
forão encerrados os trabalhos da Faculdade, tendo sido nomeado para escrever a M e­
mória Histórica o Dr. Antonio José O sorio; na mesma occasião deliberou-se que se
m encionasse na acta o nome do doutorado o Sr. José Pedro de Souza Braga, como
digno de toda a distincção pela intelligeneia, exemplar procedim ento e applicação , dc 
que deu provas em todas as aulas no decurso de seis âhnos.

No decurso do anuo habilitárão-se dous m édicos e um pharm aceutico estrangeiros, 
para exercerem no Império a sua profissão.

No mez do Abril fez exame de sufficiencia o Sr. Dr. Carlos Rodolpho Brendel 
(da Faculdade de W urzburg); o qual foi approvado plenamente em  Clinica e These.

No mez de Maio o Sr. Gustavo A dolpho Malbaum (da U niversidade Metro­
politana de N ew -Y ork) foi approvado plenam cntc em Clinica e sim plesm ente na These.

No mez de Junho foi approvado plenam ente no exame theorico de Pharmacia, o 
simplesmente no pratico, José Gomos M onteiro (da Escola M edico-cirurgica de Lisboa).

0  Sr. Dr. Elias José Podroza, tendo com pletado vinte e cinco annos de cfTectivo 
exercido no m agistério, solicitou e obteve do Governo Im perial a perm issão de continuar



na regencia rle sua cadeira, por Decreto de 20 do Outubro, e foi agraciado com o 
titulo do Conselho, conforme o disposto no art. 187 dos Estatutos.

Durante o anno a Bibliotheca da Faculdade apenas recebeu alguns numeros da 
fluzeía Medica, e da dos Hospilaes, únicos jornaes sientiíicos que ella assigna, segundo 
nos consta; e alguns folhetos que lhe forâo oíferecidos pelos seus autores.

Matriculárão-sc nos cursos medico e pharmaceutico 19-1 alumnos, a saber: 154 no 
primeiro e 40 no segundo. Perdèrão o anno por faltas 3, e não encerrarão a ma­
tricula por terem ido para o sul, fallccendo lá 1 do 4.° anno, 26 alumnos. Forão 
approvados — plenamente, cm ambos os cursos, 132 alum nos;— simplesmente, 26; e re­
provados 5, 3 do l.° anno medico, e 2 do l.° anno pharmaceutico. Deixarão 2 de
fazer acto.

Do mappa annexo vereis qual foi o movimento das aulas, e qual o resultado dos 
trabalhos do anno lectivo.

Referindo os factos, occorridos durante o anno, não podemos prescindir do dever 
indeclinável do registrarmos, como um dos mais notáveis, a partida dc alguns Lentes, 
Oppositores e Estudantes desta Faculdade para o sul do Império, com o nobre intuito * 
de prestarem seus serviços médicos nos hospitaes e no campo da batalha. Impellidos 
pelos nobres sentimentos de patriotismo e philantropia, esses distinctos cultores da 
sciencia de Ilippocrates não trepidarão diante dos perigos e incommodos, menosprezarão 
as commodidades e interesses, esquecerão os objectos mais caros a seu coração, emfim 
tudo sacrificarão para escutarem sómente a voz da humanidade, que reclamava os seus 
sóccorros no leito da dôr. Dedicando-se a tão ardua, quanto sublime c util missão, 
tanto os Professores, como os Alumnos tem conquistado a gratidão do paiz, honrado a 
classe medica, e provado que são Membros muito dignos, e Alumnos distinctos desta 
Faculdade. ■

Permittão os meus collegas que, em testemunho de apreço e consideração por um 
feito tão meritorio, inscrevamos os nomes dos que militarão nessa especie de cruzada 
medica.

LENTES C ATHEDR ATIC OS•

Os Srs. :
Conselheiro Manoel Ladisláo Aranha Dantas (1).
Dr. Antonio Januario de Faria.
Dr. Domingos Rodrigues .Seixas.
Dr. Jeronymo Sodré Pereira.

OPPOSITORES.

Os Srs. D rs.:
Rosendo Apngio Pereira Guimarães. 

• Pedro Ribeiro de Araujo.
Domingos Carlos da Silva (2). 
Augusto Gonçalves Martins.

(1) Voltou do Sul no mez de Novembro.(2) Voltou também no mez de Outubro.



ALUMNOS DO 3 .° , 4 .° ,  5 .°  F  t>.° ANN0 3  Do CURSO MEDICO.

Os S r s . :
A n to n io  J o a q u im  d a  S ilv a  L eão .
A n to n io  P ed ro  da S ilv a  C astro.
A p r ig io  M artin s de M e n e z e s .
A r c h im im o  J o sé  C orrea.
A r istid es  F e lin to  d e  A lp ed riz .
A rsen io  de S o u z a  M a rq u es.
C yro da S ilv e ir a  B astos V a re lia .
E lp id io  J o a q u im  B araú n a .
F ran cisco  Joã o  F ern a n d es.
F ra n c isco  L in o  S o a res de A ndrade.
F ra n c isco  dos S a n to s  S ilv a .
J o ã o  José  de F aria .
J o ã o  Sergio  C elestin o .
J o a q u im  Jan u ario  d o s S a n to s P ereira .
J o a q u im  M a n o el R o d r ig u es  L im a.
J o a q u im  M an oel de A lm eid a  V ieira .
J o sé  M arian no B arroso.
José Pinto da Silva.
J o sé  Porfirio de M e llo  e  M attos.
L ad isláo R ibeiro de N o v a es.
M a n o e l Ig n a c io  L isboa.
P a u lin o  P ires da C osta C hastinet.
P edro B orges L e itã o .
Q u in tin o  A lves M arin h o  (3).
R osen d o A dolpho M o n iz  Barreto.
Satyro de O liveira D ia s.

N o  m ez de S etem bro o Sr. Dr. J o sé  A n to n io  de F reitas fo i tam b ém  incorporar-se 
aos seu s d ign os co lleg a s, para com  e lle s  partilhar das fad igas e  das g lorias de tão 
su b lim e em preza.

Forão d esignados pelo Sr. C onselheiro D irecto r  para su b stitu iren i os L entes ausentes, 
acim a m en cion ad os, os segu in tes professores e oppositores:

Para reger a cadeira de P ath ologia  externa, o Sr. C o n se lh e iro  V icen te  Ferreira 
de M agalhães.

Para a de P h y sio lo g ia , o Sr. D r. João P ed ro da C unha V a lle .
Para a de H y g ie n e , o Sr. D r. J o sé  de G óes S iqueira.
Para a de C him ica m ineral, o Sr. D r. A n to n io  de C erqueira P in to .
Para a de M ed icin a  legal, o Sr. D r. V ir g ilio  Clim aco D a m a sio .
Para a de C lin ica M edica, o Sr. D r. D em etrio  Cyriaco T o u rin h o .
Para a de A natom ia topographica, O perações e A pparelhos, o Sr. Dr. José  Affonso 

de M oura.
Para servir no im pedim ento do Sr. D r. M athias M oreira Sam paio, que adoeceu 

em  0 de A gosto, e apresentou-se no dia 4 de Setem bro, o Sr. D r. J o sé  A lfonso de Moura. 
Forão tam bém  nom eados, no m ez de M arço, pelo Sr. C onselheiro Director: para

(3) Falleceu em Corrientes.



Director da officina Pliarmaceutica o Sr. Dr. Pedro Ribeiro de Araujo, ein cuja au­
sência foi nomeado para substituil-o o Sr. Dr. Ignacio José da Cunha; para Chefe do 
Clinica medica, o Sr. Dr. João Pedro da Cunha Valle; para Preparador de Anatomia o 
Sr. Dr. Augusto Gonçalves Martins, que também servio como Preparador de Ope­
rações, cm virtude de um Aviso do Governo Imperial, que reduzio a um os logares 
de preparadores das duas matérias, cada uma das quaes tinha seu preparador especial. 
Na ausência do Sr. Dr. Martins, foi designado o Sr. Dr. Cunha Valle, Coppositor 
da secção medica, por falta de oppositores da secção cirúrgica.

SEGUNDA PARTE.
Pathologia externa.

O distincte e illustrado professor o Sr. Conselheiro Manoel Ladisláo Aranha Dantas 
teve a bondade do responder-nos, ácerca dos esclarecimentos por nós solicitados relati- 
vamente ao desenvolvimento dado ás matérias do seu curso o ás suas doutrinas que 
não pódc dar cabal execução ao programma approvado pela Faculdade, por ter ido 
prestar, antes do meio do anno lectivo, não obstante a sua idade e já 33 annos com­
pletos de serviço no magistério, os soccorros da nossa profissão aos bravos que cahem 
feridos pugnando pela honra nacional, ultrajada pelo feroz déspota do Paraguay; que, 
durante o tempo que regeu a sua cadeira, tratou dainílammação em geral, dos abscessos, 
das gangrenas, das queimaduras e dos effeitos da fulminação, das feridas e dos acci­
dentes que as complicão, e encetou o estudo das feridas de armàá de fogo; que, na 
explanação destes pontos, expoz o que ha novissimo na sciencia, cujos progressos elle 
procura com todo empenho acompanhar; e posto que não lhe tenha sido possivel acabar 
a segunda edição do opusculo de Pathologia externa, que ha tempo deu ao prelo, 
todavia ainda não desanimou de concluir esse trabalho. *

Anatomia deseriptiva.

Respondendo ao convite que lhe dirigimos afim de esclarecer-nos ácerca do desen­
volvimento dado ás doutrinas das matérias de sua cadeira, o distincto professor o Sr. 
Dr. Adriano Alves de Lima Gordilho declarou-nos que seguio no seu curso o programma 
approvado pela Congregação, no qual dividio o estudo de Anatomia deseriptiva em 4 
grupos: no primeiro, ou de locomoção, ensinou a osteologia, arthrologia c myologia; 
no segundo, ou de nutrição, os apparelhos digestivo, ourinario, respiratório e circulatório, 
os tres primeiros pertencentes á esplanchnologia, e o ultimo á angiologia; no terceiro, 
ou de reproducção, os apparelhos genitaes, pertencentes também á esplanchnologia; e no 
quarto e ultimo grupo, ou de sensação, os apparelhos dos sentidos, objocto da estheseo- 
logia, e o eixo cerebro-espinhal e nervos sob a denominação de nevrologia: concluo 
declarando ter feito curso completo este anno, bem como nos annos anteriores, e que 
obriga os seus alumnos ás dissecções.
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/\na lomia lopographlca, Medicina operatória

e Apparelhos.

O distincto professor o Sr. Dr. José A ntonio  de Freitas teve a bondade de decla­
rar-nos, em resposta ao nosso convite, sobre o desenvolvim ento dado ás matérias de 
sua cadeira, durante o tempo que leccionou: que, segundo o seu programma, encetou 
o seu curso pelo estudo de Anatom ia topographica, e, prevendo, pelo pouco tempo de 
que dispunha para tratar das tres partes que constituem  a sua cadeira, que não lhe era 
possivel estudar com pletam ente todas as regiões, e ao m esm o tem po praticar todas as 
operações e ensinar suas theorias, lim itou -se  a fazer praticam ente as suas lições sobre a,s 
principaes regiões do corpo, onde o operador necessita principal m en te de conhecimentos 
profundos para evitar o offender orgãos im portantes; que depois passou a estudar as 
operações, começando pelas sim ples, antes de occupar-se das denom inadas d’alla 
cirurgia, e as praticava a  fazia pratical-as aos alum nos, todas as vezes que havia 
cadaver; que não pôde completar o curso, por seguir em com m issão para o Paraguay; 
cm íim , termina por declarar que sua cadeira nunca poderá ser desempenhada em 
proveito dos alum nos, emquanto os pedidos, tantas vezes feitos por elle á Congregação 
em  propostas, não forem adoptados; que o preparador em sua aula é sómente util 
ao professor e apenas por alguns dias ou  em quanto se estuda a Anatomia topogra­
phica, sendo tal empregado inteiram ente in ú til aos estudantes, no seu modo de pensar; 
que nada m ais accrescenta sobre este objecto, e em  relação ao m elh or modo de tornar-so 
m ais profícuo o ensino de sua cadeira, por haver exposto o seu  pensamento ua sua 
Memória H istórica, e por muitas vezes na Congregação.

• d
Anatomia geral e pathologica.

» 1

Respondendo ao nosso convite para esclarecer-nos sobre a exposição e desenvolvi­
mento das doutrinas das matérias de sua cadeira, o distincto professor o Sr. Conselheiro 
Élias José Pedroza d ignou -se de com m unicar-nos que no ensino das matérias estudou em 
primeiro logar as partes ín a is  sim ples da organização, a saber: os elem entos orgânicos 
seus princípios im m ediatos (Merologia) e os elem entos anatôm icos, quer sob a especie— 
granulações m oleculares— , quer sob a de m atérias amorphas, ou  elem entos anatômicos 
som fórma, e figurados ou elem entos anatôm icos, propriam ente ditos, sob a fórma de 
cellula, fibra e tubo, constituintes e produetos (E lem entologia) ; em  segundo lugar os 
tecidos e hum ores, H istologia propriamente ou  Anatom ia de textura, e H ygrologia—reunião 
de elem entos anatôm icos juxta-postos ou entrelaçados, e em  estado de disgregação, como 
nos hum ores; quer u n s quer outros tecidos divididos em con stitu in tes e produetos: os 
constituintes em  constituintes propriamente d itos e parenchym as, e estes em parenchy- 
mas glandulares e não glandulares; os hum ores em constitu in tes e produetos, secreções 
propriamente ditas, excrem enticios o excrem en to -recrem en ticios; que, em ultimo logar, 
occupom se ligeiram ente dos system as orgânicos, ou reunião de partes similares, forma­
das d’um  m esm o tecido (H om eom erologia), com  o fito de estudar ainda os tecidos e 
seus respectivos elem entos.

Quanto á A natom ia pathologica, e lle  tratou das lesões dos orgãos, considerando-as 
nos elementos dos seus tecidos pela ordem  seguida na H isto log ia  physiologica, attri- 
buidas á lesão, alteração ou modificação da nutrição, isto é, da propriedade organica



de que gozão geralmente os elementos anatômicos de qualquer ordem ou hierarchia que 
sejão; e, sob este ponto de vista, tratou da irritação e da inflammação em seus pbeno- 
menos c resultados anatomo-pathologicos: hypertropliia, atropliia, tumores de todas 
as especies, e toda a coliorte de metamorphoses e producções mórbidas do Sr. Cruvei- 
lhicr, analogas sempre aos tecidos normaes da economia, e produzidas por lesão do 
duplo phenomeno que constituo a nutrição, essa propriedade principal e universal dos 
elementos orgânicos. • • o

Clinica externa.

O habil pratico c distincto oppositor o Sr. Dr. José Affonso de Moura, honrando-nos 
com sua resposta ao nosso convite para nos scientiíicar do gráo de desenvolvimento a 
que elevou a exposição das doutrinas das matérias da cadeira que tão dignamente 
regeu durante o anno, teve a bondade de cornmunicar-nos que na ardua tarefa do 
ensino clinico esforçou-se, quanto pôde, por iniciar os alumnos, ao leito dos enfermos, 
no diagnostico das moléstias, empregando todos os meios do que a sciencia dispõe 
actualmente; que o prognostico e as indicações therapeuticas e cirúrgicas também lhe 
nierecôrão especial' attonção, procurando sempre desenvolvél-as com prudência e acerto, 
afim de vêr coroados com feliz exito o seu juizo e os tratamentos empregados; que, 
além das lições praticas A cabeceira dos doentes, fazia duas lições theoricas semanaes, 
nas quaes desenvolvia, do melhor* modo possivel, as doutrinas mais modernas, não 
só acerca das historias, como também dos methodos melhores de interrogar os doentes, 
afim de conhecer a causa e natureza de seus padecimentos, e combatel-os com mais 
segurança; que as suas lições versárão sobre fracturas, soluções de continuidade, feridas 
por armas de fogo, queimaduras, cancros, syphilis, aneurismas, fistulas, contusões, 
caries, necroses, moléstias dos olhos, etc., etc.; e contdue por fazer notar que, em 
consequência da retirada de muitos alumnos do 4.° anuo para o theatro da guerra, 
os quaes são mais especialmente encarregados das observações dos doentes, foi limitado 
o numero destes no decurso do anno : como remate ás suas considerações, apresentou-nos 
um quadro estatistico da clinica da Faculdade e um mappà nosologico demonstrativo 
do movimento clinico durante o anuo lectivo, nos quaes achão-se comprehendidos os 
factos pathologicos, as operações praticadas, seus processos e methodos, com as observações 
convenientes relativamente ás consequências e resultados.

Pareceu-nos tão importante e digno da publicidade esse trabalho, que o annexamos 
ao nosso escripto, e esperamos ver imitado tão bello exemplo, d’ora em diante, pelos 
encarregados do serviço clinico, principalmente cirúrgico, e que reproduzão-se todos os 
annos factos desta ordem, cuja exhibição, abonando o zelo e dedicação de quem os 
pratica, manifesta ao mundo medico e a todos os interessados pelo progressivo desen­
volvimento dos conhecimentos, tanto nos mestres, como nos alumnos, que actualmente 
na nossa Faculdade todos esforção-se por cumprir com os sagrados deveres do ma­
gistério, desde o oppositor até ao cathedratico.

Physiologia.

O joveu, talentoso e illustrado professor o Sr. Dr. Jeronymo Sodré Pereira di­
gnou-se de declarar-nos, em resposta ao nosso convite para instruir-nos sobre o gráo de
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desenvolvimento das matérias do curso de sua cadeira, que seguira o programma 
approvado pela Congregação, occupando-se este anuo do estudo dos orgãos dos sentidos e 
locomoção ; que principiou a tratar da innervação, não podendo continuar as suas lições 
por ter de retirar-se para o Sul; porém que, durante o tempo que regeria sua cadeira, 
eslorçou-se por desenvolver as matérias segundo as theorias mais modernas, procu­
rando elevar-se quanto lhe foi possivel á altura do estado actual dos conhecimentos.

I*atliologia gorai.

A nosso convite, o digno e illustrado professor o *Sr. Ur. José de Góes Siqueira, 
esclarecendo-nos a respeito do desenvolvimento das doutrinas das matérias dc sua cadeira, 
declarou que, durante o anno, observou o programma approvado pela Congregação; 
que suas lições forão oraes, e fez sabbatinas regularmente, conforme o disposto nos 
Estatutos; que as opiniões emittidas por clle, a exposição e desenvolvimento que pro­
curou dar ás matérias concernentes á sua cadeira, forão sempre de accordo com o que 
a respeito tem dito os vultos mais acreditados c eminentes na seieneia.

Clinica medica.

O distincto professor o Sr. Dr. Antonio Januario de Faria dignou-se de commu- 
nicar-nos, em resposta ao nosso convite, que apenas esteve no exercicio de sua cadeira 
quatro mezes, por haver partido para o sul do Império no mez de Julho; e durante 
esse espaço de tempo procurou instruir praticamente os alumnos no exercicio clinico, 
seguindo iiclmentc o programma approvado pela Congregação.

IMiysica medica.

Teve a bondade de responder-nos, ao convite que lhe dirigimos afim dc orientar-uos 
ácerca da exposição e desenvolvimento das doutrinas das matérias de sua cadeira, o 
muito digno c distincto professor o Sr. Conselheiro Vicente Ferreira dc Magalhães, 
que seguio o programma approvado pela Congregação, conr algumas diíficuldades e 
lacunas na parte experimental, por ter-lhe sido tirado o servente pratico, unico que 
tinha o Gabiuete, e por faltar-lhe uma machina pneumática apropriada, indispensável 
para repetir no ar rarefeito as experiencias consignadas nos livros de Physica, e para 
poder provar experimentalmentc, segundo a sua convicção, que não existem dous fluidos 
que, por sua combinação formem o natural ou neutro, mas sim que o elemento de 
força é um e unico, como sempre explicou; c hoje vê com satisfação as experiencias de Growve 
na Inglaterra, e as de Seguin na França, sobre a correlação das forcas, consideradas [idos 
homens competentes como um grande passo dado para o progresso das sciencias, e que os 
phenomeuos que se manifestão são devidos á desigual distribuição deste elemento nos 
corpos de diflerente natureza, e as tendências ao equilibrio, obstadas pelo ar atmos- 
pherico, cuja relação de electricidade, variavel com a dos corpos nelle mergulhados, 
é que apresenta o phenomeno de equilibrio, ou de movimento, attribuido á existeneia 
de dous fluidos, como elles explicão.

Continua o illustre professor a declarar que, som perder do vista, u respeitando as



theorias dos nossos mestres, segundo as quaes se explica a Physica nesta Faculdade, 
tem julgado do seu dever fazer conhecer aos seus discípulos a sua maneira de pensar 
a respeito «las hypotheses creadas pelos physicos para explicar os differentes phenomenos, 
hypothcses que, não preenchendo o Um, se podem abandonar, uma vez que se conheça 
qual seja o elemento de força e como este, produzindo pela sua expansão o phenomeno 
da luz, combina-se com a matéria inerte, para o que fòra creado, causando a sensação 
de calor, e, corno consequências, a attracção, a repulsão o o fluido electrieb, ligando 
todos os phenomenos naturaes, como resultados d'uraa só causa activa, a qual constituo 
a vida do universo.

Pharmacia.

Seguim os o programma approvado pela Congregação, e procurámos sempre envidar 
todas as nos’sas forças para expôr e desenvolver clara e precisamente as doutrinas 
relativas ás matérias do curso de nossa cadeira, e descrever convenientemente, e de 
accordo com a tlieona e a pratica dos autores mais modernos, os methodos e processos 
preferidos na preparação dos medicamentos pharmaceuticos, apreciando o valor e impor­
tância de cada um, em relação ao modus faciendi, e aos seus resultados.

Fizemos lições oraes, e sabbatinas, conforme o disposto nos Estatutos; e quando 
era possível, as nossas explicações erão feitas sobre o objecto presente, quer versassem 
sobre preparações medicamentosas, quer sobre vasos, instrumentos ou apparelhos; também 
nos oceupámos dos meios de reconhecer as alterações e falsificações dos medicamentos.

Visitámos a Officina, conforme determinão as instrucções no seu art. 2.°, e assis­
timos, muitas x-ezes, aos exercícios práticos, e ás diversas manipulações, dirigidas pelo 
habil e digno oppositor o Sr. Dr. Ignacio José da Cunha, cpre substituio o Sr. Dr. Pedro 
Ribeiro de Araújo, por ter este partido para o Sul, no mez de Julho: e seja-nos 
permittido declarar, em abono da verdade, que ambos esforçárão-se por cumprir satis­
fatoriamente os deveres inherentes ao magistério, explanaudo e desenvolvendo as dou­
trinas das matérias com bastante intelligencia, o empregando para a obtenção dos 
produetos os melhores processos, e as suas respectivas theorias.

Agora permittão que lhes declare, em remate ás considerações feitas ao ensino de 
Pharmacia, ser objecto de muita importância c conveniência para uma bôa direcção no 
ensino desta sciencia, a divisão do curso, e a separação dos alumnos, como acontece 
na França, onde ha Escolas especiaes de Pharmacia, independentes das Escolas de 
Medicina, taes são as de Pariz, Montpellier, c Estrasburgo.

Persuadimo-nos de que sómente com o estabelecimento d’um curso especial, e comple­
tamente desligado da Faculdade de Medicina, isto é, do curso medico, poderemos ter 
pharmaceuticos sufficientementej habilitados, e instruídos, pnncipalmente na pratica; por­
quanto esta, como se faz actualmente, segundo as instrucções, não satisfaz por incom­
pleta, apezar de ser, em geral, dirigida por oppositores de reconhecido talento, e muito 
habilitados na exposição de theorias, aos quaes comtudo falta o habito das manipu­
lações, e ' a  alguns, talvez, o gosto para ellas. Em fim julgamos que sómente sob a 
direcção d’um  profissional distineto e de reconhecida pratica os alumnos colherão todo 
o proveito possivel dos trabalhos pharmaceuticos; assim como quizeramos também que 
elles, tendo concluído o curso theorico, e feito os exames correspondentes, continuassem 
a praticar na Officina por mais um anno, findo o qual, fizessem o exame pratico, 
para obter a sua carta. Se reílectirmos um pouco, conheceremos a necessidade do
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augm ento d’u m  anno para a pratica, sendo esta de 4 annos, e não de 3 conforme os 
E statutos, os quaes obrigão á frequência  da Officina os aluirm os do curso pharma- 
ceutico  desde o prim eiro até ao terceiro a n n o , e no fim  deste fazem  o exame pratico. 
Ora, não tendo os a lu m n os do prim eiro e segu n d o  annos as m a is  ligeiras noções de 
Pharm acia, cujo estudo fazem no terceiro an n o , o que poderáõ aproveitar na pratica 
das m anipulações, ignorando não só a natureza e as propriedades das substancias em­
pregadas, v'mas tam bém  as theorias dos processos m ais con ven ien tes?

T estem unhas ocu lares, quando m u ito , podem  servir de ajudantes, e nisso apenas 
cifra-sc quasi toda a utilidade que de su a  presença lhes resulta n os exercid os pharma- 
ceu ticos, principalm ente aos do prim eiro a n n o . Não erramos asseverando que dous annos 
são quasi perdidos, e reduz-se a u m  a n n o  a pratica u til e proveitosa, poisque é 
sóm en te  no terceiro anno pelos con h ecim en tos da m ateria m edica e pharmacia, unidos 
aos de botanica e ch im ica , já adquiridos, e q u e  vão adquirindo no decurso do anno, 
q u e elles com prehendem , e colhem  todos o s  fructos de seus trabalhos; porém não ésuffi- 
eien te  esse prazo para que elles se h ab ilitem  com pletam ente para os exam es práticos, 
e conviria que, a lém  dos tres annos m arcados por lei, fossem  obrigados os alumnos, 
depois de feitos os exam es theoricos do terceiro anno, a frequentarem  a Officina por mais 
u m  anuo, no fim  do qual passarião a fazer o exam e pratico. Por este m eio  poderia a Facul­
dade formar pharm aceuticos m ais aptos, m a is destros, e m ais perfeitos em sua arte.

Nada d issem os relativam ente ás outras cadeiras por não term os recebido dos res­
pectivos L entes e Oppositores, que. as regerão, os esclarecim entos q u e solicitám os (1); apezar 
disto, crem os que todos procurárão desem penhar os deveres do m agistério , esforçando-se por 
elevar-se á altura da sciencia, accom p an h an d o-a  em  seus progressos, e desenvolvendo 
na exposição das doutrinas as theorias m a is  m odernas.

N ão houve cursos particulares.

C oncluim os a nossa tarefa com  a lg u m a s ligeiras con sid erações sobre os exames das 
m atérias preparatórias, e sobre os In tern o s de C linica.

Quanto aos exam es preparatórios, ju lg a m o s, com o todos os autores das Memórias 
H istóricas desta F aculdade, que a razão e a lon ga exp erien cia  de m uitos annos pro- 
lligão e eondem não a pratica, a ctu a lm en te  a inda adm ittida, de seu julgamento; e sem 
entrarm os na exposição de todas as re ílex õ es feitas sobre a m ateria , nos pronunciamos 
a favor dos que adm ittem  que só m en te  o Bacharelado em  Letras e Sciencias é a 
u n ica  m edida capaz de extirpar ab u sos, de evitar d ecisões m en os bem  pensadas, de 
restringir o circulo das in d u lgên cias b e n e v o la s , e de rem over todo o genero de inconve­
nientes. T udo será rem ediado com  a creação de um  L ycéo  ou  Collegio, analogo ao 
de Pedro I I  no R io  de Janeiro, sob a v ig ilâ n c ia  do G overno.

Quanto aos In tern os — não podendo deparar com as verdadeiras causas que tenlião 
podiclo plantar o indifferentism o no esp irito  dos a lu m n o s desta  Faculdade, os quaes, 
desde a organização ou creação de In tern a to s, se tem  esq u ivad o  aos concursos para os 
logares de In tern os, de m odo que em  n e n h u m  anno tem  h av id o  ao m enos uma só 
inscripção, o que tem  sido m uito estranhado, e m uito tem  sorprehendido a todos ; e querendo 
concorrer para que e lles  despertem  d esse  lethargo em  q u e  se achão mergulhados, 
lem bram os que sejão os serviços, p restad os p elos In tern os de clin ica , apreciados na

(1) Depois de concluído o nosso trabalho, o d igno professor de Partos o  Sr. Dr. Mathias Moreira Sampaio com municou-nos que seguio no curso o program m a adoptado pela Faculdade.
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occasião dos concursos aos logares de Oppositores, a todas as pretenções aos empregos, 
quer no exercito e armada, quer em todo o estabelecimento medico, assim como 
parece-nos que talvez muito contribuisse para provocar o desejo de inscrever-se o 
duplo do vencimento actualmente determinado pelo Regulamento complementar no 
artigo 287 (é de 25$000 mensaes).

Entre os meios mais poderosos, e de grande alcance para a instrucção pratica dos 
jovens alumnos, collocamos o lembrado na Memória Histórica do Sr. Dr. Freitas, 
que aconselha não seja admittido a defender these o alumno que, embora ,tenha sido 
approvado nos exames de todos os annos, inclusive os de Clinica, não prove por 
documento ter- prestado os serviços de Interno pelo menos um anno, sendo obrigado a 
frequentar o hospital mais um anno aquelle que não tiver servido esse logar. A impo­
sição desse dever removeria toda a repugnância, e todas as causas productoras do 
indifferentismo dos nossos a lum nos; os obrigaria a enriquecer-se de conhecimentos 
práticos, e tornaria mais firmes e seguros os seus passos na espinhosa vereda da 
medicina pratica.

Aqui paramos, confessando que não desempenhámos, como deviamos, a missão 
com que nos honrastes, por ser superior ás nossas forças, e conhecermo-nos baldo do 
todos os requisitos proprios de um verdadeiro historiador. Faltas e lacunas hão de sem 
duvida ser encontradas, além de muitas outras imperfeições que recheião este escripto, 
cuja existência é unicamente devida ao cumprimento da Lei, e por isso esperamos que 
mereça a vossa benevolencia.

Por ultimo julgamos do nosso dever declarar que nos pareceu impossivel, ou 
pelo menos muito difficil, satisfazer a segunda parte do art. 197, sem recorrermos aos 
esclarecimentos dos muito dignos Lentes que regêrão as cadeiras durante o anno, 
embora estejamos convencido de que todos, por sua illustração e saber, muito tem 
contribuido para a perfeição do ensino e engrandecimento desta Faculdade.

Bahia, l.°  de Março de 1867.

D r . A ntonio J osé O sorto.
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Relação das thcscs sustentadas nesta Faculdade durante o anno de 1866 , nas quacsforão approvados os seus autores.

Theses para o doutorado.

PELO ALUMNO JOSÉ FELIX DA CUNHA MENEZES.

Dissertação.
Sciencias Medicas—Coutagio.

Proposições.
Scieucias Cirúrgicas—Fracturas nas feridas d’armas de fogo.
Sciencias Acoessonas—Póde-se assegurar peremptória c conscieuciosameute que um 

recem-nascido chegou a respirar?
Sciencias Medicas—Que influencia tem a civilisação sobre a moralidade?

^  PELO ALUMNO MARCOLINO ADOLPHO CASSIANO MAIA.

Dissertação.
Sciencias Cirúrgicas—Kystos do ovário e seu tratamento.

Proposições.
Sciencias Accessorias—Suecos ácidos,, e o melhor processo de sua conservação. 
Sciencias Cirúrgicas—Abscessos frios.
Sciencias Medicas—Séde das moléstias.

\  PELO ALUMNO JOAQUIM DA SILVA COELHO.

Dissertação.
Sciencias Cirúrgicas—Em que condições devem ser feitas as pupillas arttficiaes, e os 

seus processos?
Proposições.

Sciencias Medicas—Séde das moléstias.
Sciencias Cirúrgicas—Kystos do ovário e seu tratamento.
Sciencias Accessorias-—Ha signaes certos da prenhez? Em que casos, e com que 

fundamento póde o medico legista assegurar que a mulher não está gravida?
"  PELO ALUMNO GALDINO TOBIAS DE LEMOS.

Dissertação.
Sciencias Cirúrgicas — Qual a origem, natureza, propriedade e uso do liquido 

amniotico?
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Proposições.

Sciencias Cirúrgicas— Prognostico do aborto em  relação ás difíerentes épocas, e em 
relação á do parto de termo.

Sciencias Accessorias— Póde-so determ inar com  segurança se  houve ou não aborto? 
E se fob este provocado?

Sciencias M edicas— Como se estabelece o diagnostico differencial das dyspepsias?
p e l o  ALUMNO JOSÉ PEDRO DE SOUZA BRAGA.

Dissertação.
Sciencias Cirúrgicas— Fistulas vesico- vaginaes.

Proposições.
Sciencias A ccessorias—Lixiviação, e quaes as preparações pharm aceuticas que podem 

ser feitas por seu interm édio.
Sciencias Cirúrgicas— Feridas penetrantes do peito.
Sciencias M edicas— Cantharidas, sua acção physiologica e therapeutica.

rELO ALUMNO OLEGARIO FERREIRA BANDEIRA. •

Dissertação,
Sciencias M edicas—Acção physiologica e therapeutica da estrychnina.

Proposições.
Sciencias Accessorias— Ha signaes certos de prenhez? Em  que casos e com que 

fundam entos poderá o medico legista assegurar que a m u lh er não está gravida?
Sciencias Cirúrgicas—Apreciação dos m eio s empregados na  busca dos corpos lançados 

por armas de guerra.
Sciencias M edicas— A febre biliosa será a m esm a febre am arclla , ou será differeiite?

TIichcs de habilitação para o exercício da Medicina
no Império.

PELO D lf. EM MEDICINA, CIRURGIA E ARTE OBSTETRÍCIA DA FACULDADE DE WURZBURG, CARLOS
RODOLPHO BRENDEL.

Dissertação.
Sobre o H ydrocele.

PELO DR. EM MEDICINA DA UNIVERSIDADE METROPOLITANA DE N E W -Y O R K , GUSTAVO ADOLPHO MALBAUM.

Dissertação.t %Breves observações sobre M orbus B right.



Relação dos alumnos que se doulorárão nesta Faculdade no corrente anno, dos que concluirão o curso de Pharmacia, e de dous Doutores e um Pharniaceutico estran­geiros que se habilitárão para o exercício de sua profissão no Império.

Doutorados.
Galdino Tobias de Lemos.
Joaquim da Silva Coelho.
José Felix da Cunha Menezes.
José Pedro de Souza Braga.
Marcolino Adolpho Cassiano Maia.
Olegario Ferreira Bandeira.

Pharmaceutlcos.
Abel Augusto Cesar.
Bernardino Possidonio Rodrigues Borges.
Catão José Pereira Arouea.
Francisco Joaquim Saraiva.
Pedro Amancio d’Almeida Motta.

Habilitados para exercerem sua profissão no Império.
Carlos Rodolpho Brendel, Doutor em Medicina, Cirurgia e Arte Obstetricia pela 

Faculdade de Wurzburg.
Gustavo Adolpho Malbaum, Doutor em Medicina pela Universidade Metropolitana 

de New-York.
-José Gomes Monteiro, Pharmaceutico pela Escola Medico-cirurgica de Lisbòa.
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Tabella dos exames preparatórios feitos na Faculdade de Medicina da Bahia de 3de Fevereiro a K\ de Março de 1806 .
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tendo occorrido durante o seu processo epio perturbasse sua boa ordem.Em todos os preparatórios deixárão alguns de fazerApprovados simples- mente.................... 12 13 14 29 13 32 113
Reprovados................ 25 42 26 17 17 16 143 exame por não comparece­rem á chamada.

Bahia, Faculdade de Medicina, 15 do Março dc 1866.
Dr. Thomas d'Aquino Gaspar, Secretario Interino.

Quadro estatístico do resultado dos trabalhos da Faculdade dc Medicina da Bahiano anuo de 1866.
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Faculdade de Medicina da Bahia, 30 do Novembro dç 1866.
Cincinalo Pinto da Silva.
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Doutorárão-se seis estudantes.
Verificárão-se dous diplomas do doutor em medicina pelas Universidades de Wurzburg e Metropolitana de 

New-York, e um de pliarmaceutico pela Escola Medico-cirurgica de Lisboa.
No 2.° anno medico matriculárao-se, depois do dia 15 de Março, quatro estudantes, a saber: tres que 

passarão do l.° anno medico e pharmaceutico para o 2.°, em consequência de Decretos do Poder Legislativo, 
e um em virtude de resolução da Congregação, fundada np Decreto 1,199 de 13 de Abril do 18G4. Para o 1.« 
anno medico ídi também transferida em Junho, em virtude de decreto, a matricula do um estudante do curso 
pliarmaceutico. -



Miippa nosologico da Clinica Cirúrgica da Faculdade da Bahia durante o anno
lectivo de 1866 .

~ - ENTRÁRÃO. SAHIRÂO. FALLECERÃO.
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Dos 101 doentes que entrárão para a enfermaria de Clinicada Faculdade—4 apre- 
sentárão-se com blennorrhagias, sendo 3 simplesmente urethraes e 1 urethral acompanhada 
de adenite inguinal: contra as 3 primeiras empregámos os balsâmicos e injecções adstrin­
gentes ; contra a ultima empregámos os mesmos meios e debellámos o buhão sympathico 
com as pomadas de belladona e mercurial;— 1 apresentou-se com placas mucosas em 
derredor do anus: prescrevemos-lhe as pilulas de proto-iodureto de mercúrio, pomada 
de calomelanos e applicações de vinho aromatico com extracto gommoso de opio ; 
—3 tinhão estreitamentos urethraes: 1 soffreu a urethrotomia e 2 forão tratados pelo 
methodo da dilatação progressiva;— 1 foi affectado de tétano traumático, consistindo o 
tratamento em pilulas de opio, cataplasmas emollientes laudanizadas, fricções com lini­
mento terebinthinado c opiado; — 1 offerocia uma queimadura do 2.° gráo na parte 
1nterna do ante-braço : prescrevem os-lhe mistura salina, oleo de amêndoas doces com 
agua de ca l; — 1 apresentou-se com eczema impetigoide siphilitico e foi tratado com 
licor de Van-Swieten, unguento vermelho e banhos emollientes;— 1 offereceu uma inflam- 
mação do tecido cellular da palma da mão terminada por suppuração: praticámos 
dilatações e receitámos purgativos e cataplasmas emollientes; —apresentou-se 1 com ele­
phantiasis do escroto, no qual praticámos a ablação; —1 com erysipela phlegmonosa na 
perna esquerda e gânglio crural engorgitado, foi tratado com laxativos, pomada de 
Goulard, emplastro de cicuta mercurial ; — 1 oíferecia uma hydarthrose da articulação 
escápulo-humeral esquerda, e foi submettido ao uso do proto-iodureto de potássio, das 
pilulas alterantes de Plummer e das puneções; —1 tinha carie profunda o extensa dos 
ossos do tarso e metatarso, em virtude do que forão-lhe administrados os tonicos e os 
pós anti-septicos na ulcera, vindo a final a soffrer a amputação da perna pelo terço supe­
rior, segundo o methodo circular modificado por Boudans; —1 tinha hypertrophia 
do dedo minimo do pé esquerdo, no qual praticámos a amputação; — 1 affectado 
de epididymite foi submettido internamente ao uso dos purgativos, e topicamente 
ao uso dos antiphlogisticos e das cataplasmas emollientes;— 1 apresentava inflam- 
mação do tecido cellular da fossa iliaca : ministrárão-se-lhe purgativos, antiphlogisticos
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0 unguentos resolu tivos;— 1 achava-se com orchite siphilitica ebubão sympathico, e teve 
])or tratamento interno purgativos e pilulas de proto-iodurcto do mercúrio, por externo 
cataplasmas em ollientes; — 1 offerecia um aneurism a da artéria pediosa, e receitámos para 
uso interno grânulos de digitalina e xarope de opio , e para tratamento externo praticámos 
a ligadura da tibial anterior, seguida de applicações frigorificas sobre o tum or aneurismal ;
— 1 com  balanite foi curado com unguento verm elho e resolutivos; — 1 tinha um  cancroide 
no olho esquerdo e palpobra correspondente, e foi medicado com preparados de arsénico, 
collyrios resolutivos e cauterizações de chlorureto de zinco ; — 2 oíferecião sarnas, e forão 
curados com purgativos e preparados de enxofre ; — 1 teve cystite traumatica com 
ruptura da m ucosa e péritonite terminada por suppuração, e foi submettido ao uso 
dos diluentes e dos antiphlogisticos ; — 1 apresentou um epulis sobre a gengiva do 
maxillar superior e dém os-lhe para uso interno o iodureto de potássio, e para externo 
gargarejos adstringentes, pomada mercurial e de belladona ; — 3 de periostites, tiverão 
por tratamento os altérantes, os antiphlogisticos, e os resolutivos ; —  4 com contusões 
de l . °  e 2.° gráo forão curados com purgativos, reso lu tivos, e antiphlogisticos;
— 2 com bubões sympathicos de cancro m olle, forão submettidos ao uso dos diluentes, 
dos purgativos e das cauterizações do chlorureto de zinco, seguidas de applicações 
de cataplasmas e m o llie n te s;— 2 com bubões sym pathicos de cancro duro, forão tra­
tados com  pilulas de proto-iodureto de m ercúrio, antiphlogisticos, e cataplasmas em ol­
l ie n te s ;— 2 affectados de cancros m olles, um  com plicado do balanite, outro de íistula ou- 
rinaria na parte antero-inferior do penis : o primeiro foi curado com purgativos, anti­
phlogisticos e banhos em ollientes, o segundo teve o mesmo tratamento, accrescendo o 
uso das sondas ; —  5 com  siphilides pustulosas, forão tratados com pilulas de proto- 
iodureto de mercúrio, e pomada de calom elanos; — 1 com abscesso na região axillar 
direita: foi dilatado e tratado com cataplasmas em ollien tes; — 2 de fistulas ourinarias, jrres- 
crevem os-lhes purgativos, pilulas de Blancard, iodureto de potássio e o uso de sondas ;
— 1 com variola confluente, teve por tratamento diaphoreticos, gargarejos em ollien tes; —
1 com irite e keratite chronicas foi tratado com  purgativos, pilulas do calom elanos e de 
jalapa, tinctura de colchico e antiphlogisticos; —  1 offerecia uma torcedura da articulação 
tibio-tarsiana esquerda, e receitámos-lhe purgativos, antiphlogisticos, e resolutivos; — 10 
com  ulceras siphiliticas forão tratados pelos altérantes, purgativos, e applicações do 
unguento verm elho; — 1 com ulceras varicosas foi tratado com iodureto de potássio e 
unguento vermelho ; — 1 apresentava um a ulcera sim ples e consistio o tratamento interno 
em purgativos, e o externo na applicação do apparelho de Baynton ; — 1 apresentou es­
pasmos tetânicos em  alguns m usculos do corpo e foi medicado com  pilu las de opio, 
ju lepo almiscarado, fricções de pomada m ercurial e tartaro- emético em  clysteres; — 2 
com feridas por instrum ento cortante, forão subm ettidos ao uso dos laxativos, e sobre as 
soluções de continuidade, reunidas por meio de pontos de sutura, fios embebidos em 
alcol camphorado ; — 1 offerecia uma hérnia in gu in a l simples, m as antiga: foi tratado 
com  diluentes, purgativos, pomada mercurial, e com  a reducção segundo o processo de 
AVurtz; — 10 com feridas contusas, forão tratados pelos antiphlogisticos, os resolutivos e 
os em ollientes ; — 3 com feridas simples, forão curados com antiphlogisticos e emollientes;
—  7 com fracturas, sendo 2 do humero, 1 da clavicula, 1 do peroneo, 1 do ante-braço, 1 
da primeira phalange do dedo grande da m ão direita, e 1 do rádio, forão tratados 
com os apparelhos de S cu ltet e dextrinado ; — 1 com  hydarthrose escápulo-hum eral e com 
gastro-enterite, foi tratado pelos tonicos e puneções ; — 1 do ulceras escrofulosas, foi sub­
mettido ao uso dos tonicos, do cozimento de folhas de nogueira, oleo de ligado de baca­
lhau, e pomada de iodureto de ch u m b o;— 2 com  siphilides tuberculosas disseminadas,
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forão (ratados com pilulas dc proto-iodoreto de mercúrio, banhos, e pomada do calo- 
melanos ; — 1 com uma ferida não penetrante na região hypogastrica, teve por tratamento 
topico tiras agglutinativas e por tratamento interno laxativos.

Ur. José Affonsu de Moura.

Quadro das operações cirúrgicas praticadas pelo llltn. Sr. i)r. Moura, oppositor encar­regado da regcncia da cadeira de Clinica Cirúrgica, durante o curso IccIíyo dc 1806.

Sde côxa........................
de perna.....................

de ante-braço...........
de dedo......................

Ablação de uma mama cancerosa. 
Desbridamentos...................................
Dilatações de abscessos................................... f ..............................................................
Ex-articulação ou desarticulação da espadua.............................................................
Dilatações lentas e progressivas de estreitamentos orgânicos da urethra........
Extirpação de uns pequenos lábios tocados de elepliancía....................................
Extirpação de um epulis..................................................................................................
ExtirpaçãcPdC um tumor elcphantiaco do escroto...................................................
Keratotomia ou operação da cataracta pelo metliodo de oxtracção..................
Ligadura da tibial anterior no seu terço inferior, cm consequência de um

aneurisma da artéria pediosa correspondente....................................................
Operação de uma hérnia inguinal pelo processo de W urtz................................
Puncções de hydarthroses................................................................................................
Puncções de hydroceles....................................................................................................
Reducção de uma luxação rádio-humeral................................................................
Reducções de fracturas.............................................................. ........................................
Urethrotomia.........................................................................................................................

17
1
1
1
3
4 
1
3 
1 
1 
1 
1
1
1
4 
2 
1 
7 
1

Somma 37
Faculdade de Medicina da Bahia, 30 de Outubro de 1866. — Claudemiro Caldas, 

Interno de Clinica cirúrgica.



— 24 —
A amputação da côxa foi reclamada por uma fractura comminutiva da extremidade 

superior da perua com dilaceração das partes molles, a da perna foi motivada por 
uma carie dos ossos do tarso o metatarso do pé correspondente, a do braço pela fra­
ctura comminutiva dos ossos do ante-braco e a do dedo pela hypertrophia das duas 
ultimas phalanges: 3 dos amputados já tiverão alta ; permanece sómente o da perua 
em razão de apresentar symptomas de osteo-myelite.

A doente, em que foi praticada a ablação da mama em consequência de um tumor 
ècirroso, bem que se restabelecesse da operação, apresentou ao depois, como as mais 
das vezes acontece, signaes manifestos de reproducção.

O individuo, em que praticámos os desbridamentos na perna, reclamados pelo em­
physema sobrevindo em consequência de um ferimento por arma de fogo, falleceu victima 
da gangrena que rapidamente invadio, sem jamais limitar-se, todo o membro abdominal.

Dos doentes que soffrerão as dilatações lentas e progressivas da urethra, dois reti- 
rárão-se podendo ouriuar livremente ; um porém pereceu, em consequência de tubér­
culos pulmonares.

Os doentes que soffrerão as dilatações de abscessos, tiverão alta, completamente 
curados.

A doente, em que praticámos a ablação dos pequenos lábios feridos de elephancía, 
teve alta em excellence estado.

O doente que soffreu a operação do epulis teve alta em condições lisongeiras.
O individuo da ablação do escroto elephantiaco acha-se com a ferida tendendo á 

cicatrização, e as excellentes condições que apresenta, indieão que brevemente poderá 
ter alta.

A ex-articulação da espadua foi reclamada por uma fractura comminutiva da extre­
midade superior do humero com dilaceração dos tecidos molles ; o doente retirou-se 
inteiramente restabelecido.

O doente da keratotomia acha-se em convalescença com a reacquisição da vista.
O doente em que ligámos a tibial anterior, em razão de um aneurisma da 

pediosa, teve alta, de todo restabelecido.
Dos indivíduos que soffrerão de hydarthroses, tres tiverão alta e um acha-se cm 

condições agradaveis.
Os individuos que soffrerão as operações de hydrocele, tiverão alta, igualmente 

restabelecidos.
O individuo em quem praticámos a operação da hernia inguinal, segundo o pro­

cesso de Wurtz, teve alta completamentc curado. ' ®
A doente em que reduzimos a luxação rádio-humeral, retirou-se perfeitaincntu res­

tabelecida.
Os doentes que soffrerão reducções de fracturas, tiverão também alta.
O doente em que operámos a uretbrotomia, teve igualmente alta.

Ur. José Alfonso de Moura.


